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1.   INTRODUÇÃO 

O presente Projeto Integrado tem por objetivo estudar e analisar o EBITDA e a              

Demonstração dos Fluxos de Caixa da empresa Ânima Educação, demonstrando suas           

utilizações nos processos de tomadas de decisão. Empresa fundada em 2003, que com o              

passar dos anos foi crescendo e se estruturando, se tornando hoje uma das maiores              

organizações educacionais privadas de ensino superior do País. 
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2.   DESCRIÇÃO DA EMPRESA 
 

A Ânima Educação é uma das maiores organizações educacionais privadas de           

ensino superior do País, tanto em termos de receita como em número de estudantes              

matriculados. O nome de sua razão social é ANIMA HOLDING S/A e com número de               

CNPJ: 09.288.252/0001-32, estreando em 2014 suas ações na Bolsa de Valores, no            

segmento de Novo Mercado, considerado o de mais elevado grau de governança            

corporativa. Hoje sua sede fica localizada na Rua Natingui, nº. 862, 1° andar, Vila              

Madalena, São Paulo – SP, CEP 05443-001.  

Fundada em 06 de maio de 2003, a Ânima Educação começou com a aquisição              

da Minas Gerais Educação Ltda., mantenedora do Centro Universitário Una, em Belo            

Horizonte, instituição tradicional de ensino superior da capital mineira.  

Durante anos, a dedicação dos fundadores - os empresários Daniel Faccini           

Castanho, Maurício Nogueira Escobar e Marcelo Battistella Bueno – foi totalmente           

concentrada na reestruturação administrativa, acadêmica e financeira de diversos         

centros universitários. E hoje, com mais de 15 anos de experiência no setor de ensino               

superior brasileiro, a Ânima reúne uma Universidade no Estado de São Paulo; uma rede              

de sete Centros Universitário, nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa             

Catarina, Sergipe e Bahia; além de Faculdades e unidades acadêmicas em diversas            

cidades do Brasil, detendo marcas que são reconhecidas e tradicionais, com mais de 35              

anos de história (ÂNIMA EDUCAÇÃO, 2020).  

Considerado um grupo educacional com posicionamento diferenciado quando        

comparados a outras empresas do setor, inclusive às companhias educacionais de capital            

aberto. Isso porque conseguiram conciliar escala com oferta de ensino de alta qualidade,             

comprovado por meio de indicadores do MEC  (ÂNIMA EDUCAÇÃO, 2020). 
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3.   PROJETO INTEGRADO 

3.1 CONTABILIDADE GERENCIAL 
 

No decorrer do trabalho, iremos abordar o BSC - Balanced ScoreCard, da            

empresa escolhida, demonstrando sua relação com o processo para tomadas de decisão            

estratégica. E também explicar sobre o que é o EBITDA e apresentar seu cálculo. 

3.1.1 BALANCED SCORECARD (BSC) 

A empresa é fundamentada no propósito de "Transformar o País pela Educação",            

sendo referência em práticas inovadoras de aprendizagem e gestão, respeitando a           

pluralidade, a valorização das pessoas e o compromisso com o desenvolvimento           

sustentável e nos valores: comprometimento, cooperação, reconhecimento, respeito,        

transparência e inovação. Sendo que sua missão é construir uma rede nacional de             

instituições de educação fundamentada na meritocracia, comprometida com a qualidade,          

inovação e avaliação do processo de aprendizagem e integrada à cultura regional. 

Para a elaboração de seu BSC a Ânima precisa apoiar-se em quatro perspectivas             

estratégicas com visão a longo prazo e focada para o crescimento da Empresa. 

● Perspectiva Financeira: 

 O crescimento de sua base de alunos com o controle da evasão estudantil e a               

entrada de novos alunos a cada semestre irá determinar o valor a ser gerado pela               

prestação de serviços fornecidos, a criação de novos cursos, abertura de novas turmas e              

a incorporação ou criação de novas unidades são determinantes para esse resultado            

positivo. 

Como afirma a Ânima Educação (2020): 

“...a Ânima reúne uma Universidade (Universidade São Judas Tadeu)         
no Estado de São Paulo; uma rede de sete Centros Universitários (Una,            
Una Bom Despacho, UniBH, Centro Universitário São Judas Tadeu,         
UniSociesc, UniSociesc Curitiba, Centro Universitário UniAGES), nos       
estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Sergipe e           
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Bahia; além de Faculdades e unidades acadêmicas nas cidades de          
Betim, Contagem, Divinópolis, Pouso Alegre, Sete Lagoas, Itabira,        
Uberlândia, Nova Serrana, Conselheiro Lafaiete (Una – Minas Gerais),         
Jataí, Catalão e Itumbiara (Una - Goiás), Florianópolis, Blumenau,         
Balneário Camboriú, São Bento do Sul, Jaraguá do Sul, Itajaí          
(UniSociesc - Santa Catarina), além de Jacobina, Jeremoabo, Senhor do          
Bonfim, Tucano, Irecê (AGES – Bahia) e Lagarto (AGES – Sergipe),           
detendo marcas que são reconhecidas e tradicionais, com mais de 35           
anos de história” 

 

● Perspectiva de Cliente: 

Tem seu grau de sucesso medido pelos seus clientes, no caso da Ânima, pelos              

seus alunos. É preciso entender o grau de satisfação dos alunos com a educação              

oferecida. Sendo importante para isso utilizar estratégias atrativas aos seus alunos, como            

inovação e qualidade no ensino, adoção de novas ferramentas tecnológicas, formação e            

sucesso de seus alunos no mercado de trabalho para o qual estão sendo preparados e               

também pelo preço ofertado frente a concorrência. 

● Perspectiva do Aprendizado e Crescimento: 

Esta perspectiva avalia a satisfação interna dos colaboradores e cria estratégias           

para que esses sejam cada vez mais capazes em suas tarefas. Sendo necessário oferecer              

motivação, engajamento e acima de tudo capacitação para eles.  

Para a Ânima Educação (2020), o professor deve ser motivado a se modernizar             

constantemente e estar absolutamente comprometido com a evolução de seus alunos.           

Sempre buscando conhecer as mais modernas tecnologias educacionais disponíveis para          

implementá-las e replicá-las em escala. Não se limitam quando se trata de tecnologia da              

informação. Entendem a tecnologia como um conceito amplo, como uma ferramenta           

que pode aumentar a efetividade do processo de aprendizagem. 

● Perspectiva de Processos Internos: 

Trabalham para alcançar resultados superiores, além de proporcionar melhorias         

concretas para nossos estudantes, professores e acionistas. São comprometidos com          

uma entrega de excelência, capaz de gerar resultados que garantam o sucesso e a              
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sustentabilidade a longo prazo. Citaremos aqui novamente a importância da inovação e            

qualidade no ensino ofertado pela Ânima. 

Destacando-se: 

- Buscam pessoas comprometidas com seu trabalho. Valorizam, sobretudo:        

integridade, motivação e competência. E fazem tudo com o máximo de           

qualidade; 

- A formação e conhecimento dos professores que irão fazer parte do quadro das             

instituições pertencentes a empresa; 

- A importância do aluno para o resultado da Ânima, sendo ele considerado o             

centro da escola;  

- A interação entre educadores e envolvidos com os alunos; 

- O futuro dos formados no mercado de trabalho e suas vidas profissionais. 

3.1.2 EBITDA 

O EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization),         

ou seja, lucro antes dos juros, impostos sobre o lucro, depreciação e amortização. É um               

indicador financeiro equivalente ao fluxo de caixa, evidenciando a capacidade da           

empresa em remunerar os credores e acionistas. E é determinado pela soma do lucro              

operacional (antes do Imposto de Renda) e as despesas não desembolsáveis           

(depreciação/amortização). 

EBITDA é um indicador que busca mensurar os ativos em longo prazo e o valor               

econômico agregado, podendo ainda ser usado como indicador facilitador dentro das           

expectativas financeiras da organização. Trata-se de um método utilizado para mensurar           

o desempenho das ações empresariais relativas a fluxo de caixa, a fim de auxiliar o               

processo de medir, verificando a capacidade de geração de recursos dos ativos da             

organização (ALVES, 2017). 

O indicador EBITDA é relevante porque apresenta o valor real de geração de             

caixa da organização, apontando a quantidade de dinheiro que é gerado pela sua             

principal atividade. Demonstrando o total de recurso gerado por meio da atividade fim             

da empresa e se ele é satisfatório para investir, saldar os juros sobre capital de terceiros,                
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pagar os tributos que são de responsabilidade da empresa e, também, remunerar os             

acionistas (ALVES, 2017). 

 

Fonte: ÂNIMA EDUCAÇÃO (2020).  

3.2 FINANÇAS CORPORATIVAS E    
CONTROLADORIA 

Neste tópico abordaremos a Demonstração dos Fluxos de Caixa da empresa           

Ânima Educação, comentando sobre a sua utilização no processo decisório. 

A Demonstração do Fluxo de Caixa, DFC, indica quais foram as entradas e             

saídas de dinheiro no caixa durante o período e o resultado desse fluxo. 
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DFs Individuais / Demonstração do Fluxo de Caixa - (Reais Mil) - Método             

Indireto 

Código da 
Conta  

 Descrição  01/01/2019 
a 

31/12/2019  

01/01/2018 
a 

31/12/2018 

 6.01   Caixa Líquido Atividades Operacionais   -67.666  -25.515

 6.01.01   Caixa Gerado nas Operações   -20.065  -7.672

 6.01.01.01   Lucro (prejuízo) líquido do exercício   -9.593  2.251

 6.01.01.02   Provisão para créditos de liquidação duvidosa  

 6.01.01.03   Atualização de depósito judicial   -3  7

 6.01.01.04   Depreciação e amortização   12.181  9.783

 6.01.01.05   Baixa de valor residual de imobilizado e intangível   2.208  65

 6.01.01.06   Equivalência patrimonial   -56.672  -45.217

 6.01.01.07   Amortização direito de uso de arrendamentos   500  0

 6.01.01.08   Prêmio PUT  

 6.01.01.09   Despesas de juros empréstimos, financiamentos e parcelamento de impostos   28.693  22.757

 6.01.01.10   Constituição e atualização de provisão para riscos trabalhista, tributários e cíveis   -303  -476

 6.01.01.11   Valor justo com derivativos   1.896  3.154

 6.01.01.12   Despesa de ajuste a valor presente e correção monetária com títulos   318  0

 6.01.01.13   Remuneração baseada em ações   1.000  4

 6.01.01.14   Alienação de ações em tesouraria  

 6.01.01.15   Atualização de empréstimos a terceiros   -290  0

 6.01.01.16   Baixa de estoque e baixa de acervo líquido  

 6.01.01.17   Bônus  

 6.01.01.18   Ganho em aquisição de investimento/parcelamento  

 6.01.01.19   Imposto de renda e contribuição social corrente/diferido   0  0

 6.01.01.20   Perda com provisão impairment  

 6.01.02   Variações nos Ativos e Passivos   -30.625  -473
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 6.01.02.01   (Aumento) de contas a receber   -33.429  -11.725

 6.01.02.02   Aumento (redução) de adiantamentos diversos   -2.521  154

 6.01.02.03   (Aumento) depósitos judiciais   -39  -19

 6.01.02.04   (Aumento) redução de impostos e contribuições a recuperar   5.552  4.303

 6.01.02.05   (Aumento) redução de outros ativos   -1.047  537

 6.01.02.06   (Aumento) de fornecedores   503  1.100

 6.01.02.07  (Aumento) de obrigações tributárias, sociais e salários   1.324  6.125

 6.01.02.08   (Redução) de outros passivos   -898  -944

 6.01.02.09   Aumento (redução) de adiantamento a clientes  

 6.01.02.10   (Redução) de parcelamento de impostos e contribuições  

 6.01.02.11   (Redução) de provisão para riscos trabalhistas, tributárias e cíveis   -70  -4

 6.01.03   Outros   -16.976  -17.370

 6.01.03.01   Pagamento de provisão para riscos trabalhistas, tributários e cíveis  

 6.01.03.02   Juros pagos   -16.976  -17.370

 6.01.03.03   Imposto de renda e contribuição social pagos  

 6.02   Caixa Líquido Atividades de Investimento  -293.344  33.934

 6.02.01   Mútuos (concessões)   -3.655  -14.020

 6.02.02   Mútuos (recebimentos)   3.640  14.465

 6.02.03   Aumento de capital da controlada  -241.038  -71.436

 6.02.04   Direitos de empréstimos em aquisições futura   -20.050  0

 6.02.05   Resgate (Aquisição) de aplicações financeiras   -84.199  2.825

 6.02.06   Rendimento de aplicações financeiras   -1.987  -3.403

 6.02.07   Compra de ativo imobilizado   -1.491  -4.004

 6.02.08   Compra de ativo intangível   -24.104  -15.076

 6.02.09   Dividendos recebidos   79.540  124.583

 6.02.10   Aquisições de controladas líquidas dos caixas adquiridos   0  0

 6.03   Caixa Líquido Atividades de Financiamento   288.730  64.226
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 6.03.01   Mútuos (captações)   32.988  26.558

 6.03.02   Mútuos (amortizações)   -18.749  -28.194

 6.03.03   Empréstimos e financiamentos (captações)   497.805  153.707

 6.03.04   Empréstimos e financiamentos (amortizações)  -224.120  -33.166

 6.03.05   Aquisição de participação de não controladores em controladas  

 6.03.06   Aumento de capital  

 6.03.07   Custo captação na emissão de títulos  

 6.03.08   Ações em tesouraria   0  -32.251

 6.03.09   Dividendos pagos   -535  -20.214

 6.03.10   Ganho (Perda) com derivativos   1.341  -2.214

 6.04   Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes  

 6.05   Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes   -72.280  72.645

 6.05.01   Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes   75.637  2.992

 6.05.02   Saldo Final de Caixa e Equivalentes   3.357  75.637

Fonte: [B]³ BRASIL, BOLSA, BALCÃO (2020).  

Após a análise da Demonstração do Fluxo de Caixa da empresa, podemos            

perceber que ela exibe todas as operações, investimentos e financiamentos que foram            

efetuadas por meio do caixa, incluindo os pagamentos e recebimentos em dinheiro            

durante o período. E também, com a Demonstração do Fluxo de Caixa, podemos             

analisar as necessidades da empresa, a geração de dinheiro em curto prazo, possíveis             

situações de investimentos e principalmente, temos o controle para possíveis tomadas           

de decisões importantes de fins monetários.  

Pode-se verificar que houve uma queda no Fluxo de Caixa das Atividades            

Operacionais comparadas entre 2019 e 2018, houve diminuição nas receitas geradas           

pelos serviços prestados que pode ter sido gerado pela diminuição de alunos de um              

período para o outro ou aumento nas mensalidades atrasadas. 

No Fluxo de Caixa dos Investimento houve uma diminuição, pois em 2019            

houve maior investimento na controlada com o aumento de capital. 

11 



ISSN 1983-6767 

No Fluxo de Caixa dos Financiamentos, em 2019 houve aumento de           

empréstimos e redução no caixa, necessários para as realizações das atividades da            

empresa. 

3.2.1 DFC X DVA 
A DFC pode ser considerada uma versão resumida de todas as entradas e saídas              

do caixa da empresa, é essencial para a empresa pois por ele é possível analisar onde                

está sendo utilizado o dinheiro da organização e é essencial para analisar o             

endividamento com terceiros. 

Este método evidencia melhor as razões das diferenças entre o lucro líquido e as              

entradas (recebimentos) e saídas (pagamentos), bem como os efeitos na posição           

financeira da empresa resultante das transações financeiras e não-financeiras (operações          

que não afetam o caixa) durante um período (QUINTANA; MUNHOZ; AZEVEDO, 2012).  

Quintana, Munhoz e Azevedo (2012), citam que na elaboração da DFC, alguns            

conceitos estarão sempre presentes independentemente de qual modelo será adotado.          

São eles:  

“ 1 - Caixa e equivalentes de caixa: o caixa compreende numerário em             
mãos e depósitos bancários disponíveis; equivalentes de caixa são         
investimentos de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente          
conversíveis em valores de caixa e que estão sujeitos a um           
insignificante risco de mudança de valor. 2 - Atividades operacionais:          
são as principais atividades geradoras de receita da entidade, além de           
outras atividades diferentes das de investimento e financiamento; Esses         
fluxos são basicamente derivados de transações geradoras de receita da          
entidade e, portanto, geralmente resultam das transações e outros         
eventos que entram na apuração do resultado. Exemplos são os          
recebimentos em dinheiro pela venda de bens e serviços e o pagamento            
em dinheiro a fornecedores, a empregados, a seguradores por prêmios e           
de impostos. 3 - Atividades de investimento: são aquisição e venda de            
ativos de longo prazo e outros investimentos que representam gastos          
destinados a gerar receitas futuras e fluxos de caixa e que não estão             
incluídos nos equivalentes de caixa. Exemplos são os desembolsos para          
aquisição de ativo imobilizado, intangível e outros ativos de longo          
prazo, recebimentos pela venda de ativo imobilizado, aquisição ou         
venda de ações ou instrumentos de dívida de outras entidades. 4 -            
Atividades de financiamento: são atividades que resultam em mudanças         
no tamanho e na composição do patrimônio líquido e empréstimos a           
pagar da entidade, que representam exigências impostas a futuros         

12 



ISSN 1983-6767 

fluxos de caixa pelos fornecedores de capital à entidade. Exemplos são           
o numerário proveniente da emissão de ações ou instrumentos de          
capital, pagamento a investidores para adquirir ou resgatar ações da          
entidade, numerário proveniente da emissão de debêntures, tomada de         
empréstimo a curto e longo prazo, amortização de empréstimos e,          
pagamento de arrendamento. 

Existem dois modelos de apresentação em que são realizados: 

Por método direto, que é o qual demonstra os recebimentos e pagamentos            

gerados pela atividade operacional da empresa em um determinado período, em vez do             

lucro líquido ajustado. 

Segundo Marion (2003, p. 431), “Pode-se, dessa forma, verificar que esse           

modelo possui um poder informativo bastante superior ao do Método Indireto, sendo            

melhor tanto aos usuários externos quanto ao planejamento financeiro do          

empreendimento.” 

 Por método indireto, que é o método no qual os recursos provenientes das             

atividades operacionais são demonstrados no lucro líquido, ajustado pelos itens          

considerados nas contas de resultado que afetam o caixa da empresa, isto é, itens não –                

desembolsáveis como por exemplo deduções por depreciação, amortização, exaustão.         

Através desse método é possível que a empresa pague menos imposto, devido a             

diminuição do lucro tributável. 

Segundo Marion (2003, p. 432), “É estruturado por meio de um procedimento            

semelhante ao da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (Doar) podendo            

mesmo ser considerado como uma ampliação da mesma. Consiste em estender a análise             

dos itens não circulantes – própria daquele relatório – as alterações ocorridas nos itens              

circulantes (passivo e ativo circulante), excluindo, logicamente as disponibilidades.” 

Podemos analisar e visualizar toda esta estrutura citada, através destes dois           

modelos que seguem:  
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Fonte: QUINTANA; MUNHOZ; AZEVEDO (2012). 
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Fonte: QUINTANA; MUNHOZ; AZEVEDO (2012). 
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Demonstração de Valor Adicionado (DVA) 

O surgimento da Demonstração do Valor Adicionado (DVA) faz parte do           

avanço da contabilidade e está diretamente associado ao grau de progresso econômico,            

social e institucional de cada sociedade, sendo essa demonstração oriunda do sistema de             

informações contábeis (DALMÁCIO, 2011). 

Diante desta evolução e das pressões sociais surgidas, principalmente, na Europa           

e nos Estados Unidos, tornou-se necessário que as empresas apresentassem para seus            

empregados, sindicatos, financiadores de recursos, governos e comunidade em geral, a           

sua capacidade de produzir riqueza (no sentido de agregar ou adicionar valor em             

seu patrimônio) e a forma de como distribuir essa riqueza entre os diversos fatores de               

produção (trabalho, capital próprio ou de terceiros, governo) (DALMÁCIO, 2011). 

A DVA pode ser utilizada em geral por companhias de capital aberto e sendo              

aplicada para traçar um panorama de como o faturamento impactou o desempenho            

social. 

As informações contidas na DVA são importantes para a entidade e para a             

sociedade, pois a Demonstração do Resultado do Exercício evidencia apenas qual a            

parcela da riqueza criada que efetivamente permanece na empresa na forma de lucro e              

as outras demonstrações não são capazes de indicar quanto de valor a entidade está              

adicionando e nem de que forma os valores adicionados foram distribuídos           

(DALMÁCIO, 2011). 

Pode também ser utilizada para diferenciação de carga tributária em setores           

econômicos diferentes, negociações salariais, concessão de incentivos fiscais pelos         

municípios ou estados, análise de crescimento econômico, como auxílio na mensuração           

do Produto Interno Bruto (PIB), dentre outras atividades de interesse público           

(DALMÁCIO, 2011). 

O modelo abaixo apresenta a formação do valor adicionado e a sua forma de              

distribuição. E é a partir dele que serão sugeridos alguns indicadores para análise e              

interpretação da DVA; os dados para a elaboração dos indicadores são extraídos da             

própria DVA e do Balanço Patrimonial  (DALMÁCIO, 2011). 
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Fonte: DALMÁCIO (2011). 
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3.2.2 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS   
DE CAIXA - ESTUDO DE CASO 

 

Fonte: ÂNIMA EDUCAÇÃO (2020). 
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Podemos perceber através da Demonstração do Fluxo de Caixa da empresa           

Ânima Educação um aumento no valor do caixa da empresa comparado entre 2019 e              

2020. 

Essa alteração pode ser constatada quando analisada as Atividades Operacionais,          

de Investimento e de Financiamento. 

Em relação às Atividades Operacionais constatamos podemos explicar a redução          

em comparação ao ano anterior devido ao aumento de provisão para créditos de             

liquidação duvidosa, gerando assim um prejuízo para a empresa. 

Nas Atividades de Investimento as Aplicações Financeiras somadas as         

Aquisições de controladas líquidas dos caixas adquiridos tornaram o saldo aplicado pela            

empresa muito superior em relação ao ano antecessor. 

E por fim nas Atividades de Financiamento o aumento de capital garantiu a             

diferença em comparação a 2019. 

Quando somadas todas as Atividades da empresa podemos encontrar o aumento           

mencionado no caixa da empresa. 
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4.   CONCLUSÃO 

Com o presente trabalho voltado para a Finança Corporativa e Controladoria,           

podemos identificar a importância de um bom processo de análise de relatórios para             

identificação e correção de possíveis problemas na empresa. 

Com as análises voltadas para a Ânima Educação, pudemos através de relatórios            

como BSC, EBITDA, DFC e DVA, fazer análises verticais e horizontais, conhecer a             

relação desses relatórios com os processos de tomadas de decisões e como a             

controladoria trabalha na empresa. 

Constatamos que apenas um relatório não é o suficiente para análise da empresa             

assim como também com apenas um relatório não é possível a criação de um plano para                

a empresa obter o lucro desejado. A união de controladoria com a gestão de riscos e                

análises de todos os relatórios possíveis e essencial na atividade de qualquer empresa. 

Em suma, através de um planejamento cuidadoso, com análises quantitativas e           

qualitativas, com todos os relatórios contábeis que a empresa possui, é possível            

aumentar as chances de sucesso de uma empresa. 
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